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O R T O C O N E X Ã O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortoconexão interconsciencial é a ligação sadia e harmônica realizada lu-

cidamente entre consciências, intra e / ou extrafísicas, de diferentes níveis evolutivos, objetivando  

a expansão da capacidade interassistencial dos envolvidos, potencializando o alcance dos empreen-

dimentos cosmoéticos estabelecidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  

O termo conexão procede do idioma Latim, connexio, “ligação; ajuntamento; conclusão de silo-

gismo; associação; conexão”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter deriva também do idioma 

Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo consciência provém do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ortoligação interconsciencial. 2.  Conexão interconsciencial homeos-

tática. 3.  Vinculação interconsciencial hígida. 4.  Ortoconvivência. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortoconexão interconsciencial, ortoconexão inter-

consciencial inicial e ortoconexão interconsciencial avançada são neologismos técnicos da Con-

viviologia. 

Antonimologia: 1.  Ligação desalinhada. 2.  Conexão nosográfica. 3.  Vinculação limi-

tada. 4.  Convivência aguerrida. 

Estrangeirismologia: o building bridges nos relacionamentos iniciados; os links realiza-

dos nos trabalhos interassistenciais; a combination de talentos; o rapport criado entre os compo-

nentes do grupo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento interassistencial da convivialidade sadia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A policar-

malidade conecta. O individualismo desconecta. Conexões ampliam potencialidades. 

Citaciologia: – O mundo, portanto, aparece como um complexo tecido de eventos, no 

qual conexões de diferentes tipos se alternam, se sobrepõem ou se combinam e, assim, determi-

nam a textura do todo (Werner Heisenberg, 1901–1976). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conexão. Se a conscin tenepessista veterana tem méritos interassistenciais, o ampa-

rador extrafísico de função mantém a conexão permanente do microuniverso consciencial dela 

com as Centrais Extrafísicas pertinentes, nas injunções necessárias”. 

2.  “Rapport. A conexão intertemperamental é a união de ambos os paracérebros com 

a harmonia maior possível em pontos de vista e interesses convergentes. Assim nascem as amiza-

des raríssimas perduráveis, assentadas nas autotransafetividades recíprocas”. 

3.  “Vínculo. É a equipin, entrosada com a equipex, que faz a pessoa ter mais ou menos 

vínculo interconsciencial e interassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade interassistencial lúcida; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a lucidez quanto aos rastropensenes; a ras-

tropensenidade; a manutenção da higidez pensênica; a flexibilidade pensênica necessária no con-
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vívio com diferentes consciências; as múltiplas conexões pensênicas; a pensenidade pautada na 

evolutividade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) favorecendo o foco consciencial. 

 

Fatologia: a vinculação grupal impulsionando todos no percurso evolutivo; os trabalhos 

interassistenciais empreendidos em grupo; a vinculação cosmoética com diferentes perfis de cons-

ciências; a convivialidade sadia; as amizades raríssimas; a autopesquisa constante diminuindo  

a manifestação de trafares; a participação de equipes em cursos de campo e dinâmicas; a atuação 

como epicentro de trabalhos cosmoéticos; a escuta atenta às demandas apresentadas; o foco no 

trabalho interassistencial reduzindo as crises egoicas; a valorização dos talentos dos indivíduos 

componentes do grupo; a predominância de abordagens traforistas; o respeito às decisões grupais, 

sem geração de conflitos; a assunção da real capacidade pessoal nos trabalhos empreendidos;  

o ortoexemplarismo servindo de cartão de visitas; o autoquestionamento quanto à intencionalida-

de impulsionadora das ações realizadas; a estabilidade dos trabalhos iniciados sem comodismo;  

a celebração genuína das conquistas alheias; a inteligência no aproveitamento dos talentos indivi-

duais para benefícios grupais; o enriquecimento do arcabouço intelectual permitindo debates am-

plificadores de conhecimento; a racionalidade predominante frente às demandas interassisten-

ciais; a flexibilidade mental necessária à consciência em evolução; as reconciliações grupocármi-

cas promovendo a criação de relações mais saudáveis; o epicentrismo aglutinador; o agrupamento 

homeostático de líderes; a capacidade comunicativa de expor problemas sem criar querelas. 

 

Parafatologia: a ortoconexão interconsciencial; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a manutenção do rapport energético com a equipe interassistencial e o assistido; 

a vinculação entre tenepessista e amparador de tenepes; a comunicabilidade interdimensional ne-

cessária nos trabalhos conjuntos entre equipin e equipex; as paraconexões evidenciando a realida-

de intraconsciencial; o reacesso às informações debatidas no Curso Intermissivo pré-ressomático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal sendo forma efetiva de comunicação com conscie-

xes; as assimilações simpáticas (assins) evidenciando a qualidade das interrelações realizadas; as 

desassimilações simpáticas (desassins) demostrando o nível de holomaturidade da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fundamental entre os componentes do grupo evolutivo;  

o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo amparando-amparador; o sinergismo tenepessista– 

–assistidos na tenepes; o sinergismo holossomático entre os integrantes do trabalho interassis-

tencial; o sinergismo entre os componentes da dupla evolutiva; o sinergismo das variáveis auto-

pesquisísticas promovendo maior lucidez frente a manifestação pessoal. 

Principiologia: o princípio do melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal e grupal; a teoria da retrovida crítica. 

Tecnologia: a técnica da Consciencioterapia ajudando na compreensão e domínio das 

emoções; a técnica da dupla evolutiva (DE) servindo de laboratório conviviológico. 

Voluntariologia: a qualificação conviviológica proporcionada no voluntariado conscien-

ciológico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio In-

visível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Sinaletico-

logia. 

Efeitologia: o efeito da potencialização do trabalho interassistencial na conexão homeos-

tática entre os assistentes; o efeito exemplarista do trabalho bem-feito; o efeito evolutivo da con-
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vivialidade sadia; o efeito multidimensional dos trabalhos realizados na Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas no Curso Intermissivo gerando im-

pactos no foco intrafísico; a conexão com consciências mais evoluídas gerando neossinapses po-

sitivas no assistente lúcido; as neossinapses adquiridas no aprofundamento da autopesquisa; as 

neossinapses advindas da análise comparativa de vivências. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico indicando a capacidade da consciência em desenvolver 

trabalhos interassistenciais conjuntos; a quebra do ciclo algoz-vítima evidenciando a maturidade 

consciencial; o ciclo líder-liderado necessário aos trabalhos interassistenciais cosmoéticos; a luci-

dez quanto ao ciclo de vida das atividades iniciadas identificando o momento de finalizá-las;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) permitindo recortes de análise seriexológica. 

Enumerologia: a conexão energética; a conexão ideática; a conexão emocional; a cone-

xão intelectual; a conexão traforística; a conexão interassistencial; a conexão seriexológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio Curso Intermissivo–maxi-

proéxis indicando as responsabilidades pessoais da conscin lúcida. 

Interaciologia: a interação entre os componentes do grupo evolutivo determinante na 

qualidade do trabalho realizado; a interação Socin-Sociex; a interação amparador intrafísico– 

–amparador extrafísico; a interação paracérebro-paracérebro aumentando a vinculação inter-

consciencial; a interação energossomática profunda permitindo a identificação das reais deman-

das do assistido. 

Crescendologia: o crescendo conexão familiar–conexão parafamiliar–conexão extrafa-

miliar evidenciando a expansão interassistencial da consciência. 

Trinomiologia: o trinômio retrovida crítica–vida pré-Curso Intermissivo–vida atual 

(trilogia seriexológica) apontando os marcos holobiográficos prioritários de serem estudados. 

Polinomiologia: o polinômio da interassistencialidade acolhimento-orientação-encami-

nhamento-acompanhamento demonstrando a necessidade da conexão permanente entre ampara-

dor e assistido; o polinômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade servindo de meta ao intermissivista lúcido. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão / dependência; o antagonismo vínculo inte-

rassistencial / vínculo interprisionário; o antagonismo paraconexão assistencial / paraconexão 

assediadora; o antagonismo trabalho interassistencial / trabalho burocratizado; o antagonismo 

foco evolutivo / mediocridade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aumento nas ortoconexões representar maior nível de 

liberação da consciência; o paradoxo de o desassediado permanente total ter mais assediadores 

na holosfera pessoal. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a cognocracia; a assistenciocracia;  

a cosmocracia; a maxiproexocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis holocármicas determinantes 

do fôlego consciencial; a lei do maior esforço na vinculação a diferentes perfis de consciências;  

a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a autenticofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a interassistenciofilia; a evo-

luciofilia; a benignofilia; a paraconviviofilia; a conscienciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia; a evitação da projeciofobia; a reciclagem frente  

a eliminação da homofobia; a extinção da xenofobia; a erradicação da gordofobia; a desconstru-

ção da transfobia; a nulificação da etnofobia. 

Sindromologia: a remoção da síndrome da apriorismose na manifestação pessoal;  

a identificação da síndrome da exclusão social nas consciências próximas; a superação da síndro-

me do bonzinho; o cuidado com a síndrome do salvador da pátria. 

Maniologia: a importância de superar a mania de não se responsabilizar pelos efeitos ge-

rados pelo posicionamento pessoal; a mania de não se sentir capaz de liderar grupos; a mania de 

julgar os outros pelos trafares; a mania de tipificar pessoas; a mania de beneficiar somente os 

afins. 
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Mitologia: o mito da interassistencialidade exclusiva; o mito do assistir sem acolher;  

o mito da evolução sem diversidade; o mito do líder cosmoético sem autenticidade; o mito da 

convivialidade sadia sem autesforço. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a socioteca; a comunicoteca;  

a evolucioteca; a lideroteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Ortopensenologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Holocarmologia; a Liderologia; a Amparologia; a Paradireitologia; a Extra-

fisicologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a personalidade atratora; a consciência acolhedora; a consciência aglutinadora; a cons-

ciência integradora; a consciência líder; a consciência maxifraterna; a consciência heteroperdoa-

dora; o ser evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o altruísta; o acolhedor; o intermissivista; o conscienciólogo; o proe-

xista; o reeducador; o exemplarista; o neologista; o autor conscienciológico; o professor; o escri-

tor; o verbetógrafo; o voluntário; o assistente; o amparador; o tenepessista; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o cosmoeticólogo; o dialogista; o diplomata; o projetor consciente; o duplólo-

go; o tocador de obra; o agente transformador; o epicon lúcido; o ofiexista; o completista; o evo-

luciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a altruísta; a acolhedora; a intermissivista; a consciencióloga; a proexis-

ta; a reeducadora; a exemplarista; a neologista; a autora conscienciológica; a professora; a escrito-

ra; a verbetógrafa; a voluntária; a assistente; a amparadora; a tenepessista; a consciencioterapeuta; 

a convivióloga; a cosmoeticóloga; a dialogista; a diplomata; a projetora consciente; a duplóloga;  

a tocadora de obra; a agente transformadora; a epicon lúcida; a ofiexista; a completista; a evolu-

cióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens so-

cialis; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurba-

nisatus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortoconexão interconsciencial inicial = a realizada pelo intermissivista 

ressomado, aprendiz da condição de líder cosmoético, na formação de equipin interassistencial, 

em trabalhos com efeitos multidimensionais; ortoconexão interconsciencial avançada = a realizada 

pela consciex, componente de equipex interassistencial, amparando trabalhos interdimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da valorização dos trafores; a cultura da convivialidade inte-

rassistencial; a cultura da integração grupal; a cultura da interassistencialidade; a Multicultura 

Cosmovisiológica. 

 

Estágios. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, em ordem alfabética, 12 etapas resultantes 

da intensificação da ortoconexão interconsciencial nos trabalhos interassistenciais realizados pela 

conscin lúcida: 

01.  Amparabilidade. O aumento do nível de amparabilidade decorrente da ortointecio-

nalidade. 

02.  Amplificação. A intensificação dos trafores pessoais, aplicados e valorizados. 
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03.  Atenção. A capacidade de manter a concentração simultânea em múltiplas frentes 

assistenciais e multidimensionais. 

04.  Autoconfiança. A consolidação da autoconfiança a partir da atuação interassisten-

cial constante. 

05.  Flexibilidade. A expansão da flexibilidade consciencial, permitindo maior adaptabi-

lidade às demandas interassistenciais e às dinâmicas multidimensionais. 

06.  Hiperacuidade. O refinamento da sensibilidade multidimensional, ampliando a per-

cepção das sutilezas energéticas. 

07.  Minipeça. O reconhecimento da condição de minipeça no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial, ampliando a intercooperação. 

08.  Paradiplomacia. O desenvolvimento da paradiplomacia, favorecendo a mediação 

de conflitos, a harmonia grupal e a intercooperação multidimensional. 

09.  Parapsiquismo. O aprimoramento das manifestações energéticas e paraperceptivas 

de modo cosmoético. 

10.  Reciclagens. A promoção das renovações intraconscienciais necessárias à qualifica-

ção das conexões interdimensionais. 

11.  Reeducação. O investimento lúcido na reeducação consciencial, visando qualificar 

as relações interconscienciais e a atuação cosmoética. 

12.  Sinalética. O mapeamento da sinalética energética parapsíquica pessoal, permitindo 

identificar tanto as conexões amparológicas quanto as pressões assediadoras. 

 

Ortomanifestação. Conforme a Maturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 elementos evidenciadores da homeostase consciencial favorecedores do aprimoramento da orto-

conexão entre consciências intra e extrafísicas. 

1.  Ortocomunicabilidade. A comunicabilidade cosmoética e interassistencial de ex-

pressão ortopensênica. 

2.  Ortoevocação. A evocação de memórias, consciências e holopensenes de maneira lú-

cida, cosmoética e desassediadora. 

3.  Ortoexemplo. O exemplarismo teático, observável e instigador manifesto pela cons-

ciência lúcida, apresentando clara manifestação evolutiva. 

4.  Ortointencionalidade. O propósito, intento, intenção retilínea expressa pela cons-

ciência lúcida frente aos trabalhos interassistenciais e evolutivos. 

5.  Ortoliderança. A capacidade, competência e talento da consciência em atuar homeos-

taticamente em papéis de destaque, potencializando trafores e desassediando trabalhos. 

6.  Ortopensenidade. A expressão com predomínio constante dos ortopensenes, os pen-

senes retos ou cosmoéticos, evidenciando favorável nível de maturidade consciencial. 

7.  Ortoposicionamento. A manifestação pessoal autêntica, lúcida, cosmoética, madura 

da conscin na potencialização ou amplificação do próprio estado de homeostasia e anticonflitivi-

dade. 

8.  Ortótes. A condição consciencial da manutenção de maneira contínua da interação 

exata dos pensenes, das falas e dos atos pessoais, corretos, retilíneos, homeostáticos, racionais, ló-

gicos e cosmoéticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortoconexão interconsciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03. Convivialidade  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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04. Conviviopensenidade:  Pensenologia;  Homeostático. 

05. Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

06. Diversidade  equipexológica:  Amparologia;  Homeostático. 

07. Efeito  da  benignidade  na  ortopensenidade:  Despertologia;  Homeostático. 

08. Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Interação  ortointencionalidade–sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeos-

tático. 

10. Liderança  compartilhada:  Liderologia;  Neutro. 

11. Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

12. Ortocomunicabilidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Ortoliderança  inata:  Liderologia;  Homeostático. 

14. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

A  CAPACIDADE  DE  REALIZAÇÃO  DE  ORTOCONEXÕES  

INTERCONSCIENCIAIS  É  CONDIÇÃO  MISTER  À  CONSCIN  

LÚCIDA,  OBJETIVANDO  A  REALIZAÇÃO  DE  TRABALHOS  

INTERASSISTENCIAIS  INICIALMENTE  DESAFIANTES  A  SI. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como convive com o diferente? Até onde conse-

gue estender as próprias capacidades interassistenciais? 
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